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Retrato de Mademoiselle Chanel, 1923, por Marie Laurencin. Chanel encomendou o retrato quando a dupla se encontrou durante o trabalho para o Ballets Russes, mas depois recusou o retrato finalizado, por considerar que não a representava adequadamente.

Créditos: Topfoto.co.uk: The Granger Collection.
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Detalhe da coleção primavera-verão 2007 da Chanel, por Karl Lagerfeld, com broche Coco de diamante e bracelete de camélia.

Créditos: Getty Images: Stephane Cardinale/People Avenue.
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    Nota do editor

  


  
    Esta publicação perpassa momentos marcantes vividos por Coco Chanel, desde a infância em um orfanato, o tempo de cantora em cafés-concertos, que a possibilitou conhecer pessoas influentes, como Boy Capel, amor de sua vida e um dos principais financiadores de seus empreendimentos em moda, até se tornar uma couturière de renome mundial.


    Como poderemos notar, seu estilo minimalista e sua elegância estiveram presentes desde suas primeiras criações de chapéus, aos poucos estendendo-se à alta-costura, sempre prezando pelo conforto e pela preocupação de que a roupa se adequasse ao corpo da mulher, e não o contrário. Seu entusiasmo por seu ofício a fez retomar a criação de moda aos 71 anos, após um hiato de mais de dez anos sem trabalhar, quando então obteve sucesso absoluto, ganhando Hollywood e personalidades como Jacqueline Kennedy.


    O Senac São Paulo visa, com este livro, propor uma reflexão sobre a marca Chanel (muito entrelaçada à vida pessoal de sua fundadora), os princípios que regeram as coleções, até mesmo nos anos Lagerfeld, e o olhar voltado à mulher, inaugurando novas formas de vestir e de se expressar.

  


  
    Para Otis, que escolheu um estilo de vida, e não uma formação, porque é com aquilo que não pode ser ensinado que se obtém sucesso.

  





Introdução

    
“Que o meu legado se espalhe – desejo-lhe uma vida longa e feliz.” 

Coco Chanel, sobre sua reputação
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Chanel, fotografada em sua suíte no Hotel Ritz em Paris, rodeada por seus famosos biombos Coromandel, por volta de 1937.

Créditos: Topfoto.co.uk: The Granger Collection.






    Mais do que ninguém, Gabrielle “Coco” Chanel compreendeu o valor de seu próprio mito autocriado e desempenhou seu papel de forma brilhante. Essa mulher incrível e entusiasmada, que ocultava verdades para manter o mistério e a incerteza que envolviam sua vida, foi a primeira a reconhecer a figura do couturier[*] como uma celebridade dos tempos modernos. Se a função do couturier é reinventar continuamente a moda, então Chanel combinou habilidosamente o seu trabalho profissional como estilista com a história de sua vida pessoal, desconstruindo totalmente o passado, reconfigurando a verdade e administrando a própria imagem ao se apresentar como modelo do que se tornou uma marca mundial. Em uma época em que a moda era dominada por estilistas masculinos, ela confrontou sozinha a versão de feminilidade imposta pela sociedade em favor de seu próprio estilo, único e fundado em uma estética funcional moderna. Enquanto um mundo terminava e outro estava prestes a começar, Chanel aproveitou o momento mais oportuno e, de forma visionária, deu às mulheres o que elas queriam, mesmo antes que elas reconhecessem tal necessidade. Ao usar itens básicos do guarda-roupa masculino para criar poder feminino, ela possibilitou um código democrático de vestimenta que trouxe liberdade, igualdade e uma elegância discreta às mulheres. Sua fama também cresceu em razão de sua complicada vida pessoal, que sempre impactava seu trabalho. No entanto, à medida que sua história “do lixo ao luxo” se desdobrava, ela se tornava uma forte influência como estilista, amante e colaboradora, alternando-se perfeitamente entre a alta sociedade e o cenário artístico vanguardista.


    Um exílio autoimposto de mais de uma década descarrilou sua trajetória e poderia ter sido o fim do conto de fadas, mas em Chanel a criatividade vital nunca desapareceu. A reinvenção fazia parte de sua psique. Quando retornou ao trabalho aos 71 anos de idade, consolidou com sucesso sua contribuição à elegância moderna e reconstruiu sua imagem pública a ponto de, mesmo hoje, muitos anos após a sua morte, continuar sendo a insubstituível figura emblemática por trás da Casa Chanel.

  

  
    
  

      
        [*] Couturier (couturière, no feminino) é um termo francês muito utilizado na alta-costura e refere-se à figura do estilista ou designer de moda. (N.E.)

      

    

  





Os primeiros anos
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Chanel aos 26 anos, no início de sua carreira e antes de cortar seu cabelo longo, grosso e ondulado no bob curto, que se tornou sua marca registrada.

Créditos: Akg-Images.






    Os detalhes do início da vida de Chanel sempre foram envoltos em mistério e meias-verdades, deliberadamente mantidos dessa forma por uma mulher que preferiu esquecer, esconder e, com frequência, divulgar informações falsas sobre sua origem miserável. Muitas vezes ignora-se que a mulher que provocou uma mudança tão profunda na moda do século XX, que foi pioneira da liberdade e da modernidade, na verdade nasceu no século anterior.


    Deixada em um orfanato no dia 19 de agosto de 1883 na pequena cidade de Saumur, no rio Loire, Gabrielle Bonheur Chanel foi a segunda filha ilegítima de uma jovem camponesa chamada Jeanne Devolles com seu namorado genioso Albert Chanel. Embora tenham se casado logo após o nascimento de Chanel, a relação dos dois sempre foi conturbada. Quando Jeanne morreu prematuramente, Albert, que não queria ou não tinha condições de cuidar dos seus cinco filhos, enviou os meninos para que trabalhassem em uma fazenda, enquanto as três meninas ficaram em um orfanato conventual administrado por freiras.
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Vista da Abadia e do convento em Aubazine, onde Chanel e suas duas irmãs foram internadas no orfanato e cuidadas por freiras após o falecimento de sua mãe.

Créditos: Akg-Images: Hervé Champollion.






    A vida dentro das altas paredes de Aubazine era certamente difícil para uma jovem de 12 anos e, embora não fosse exatamente cruel, era uma vida praticamente desprovida de amor. Gabrielle era obrigada a usar preto e passava muitas horas em uma solidão silenciosa, aprendendo a costurar e desenvolvendo cada vez mais seu apreço pela simplicidade austera.


    As meninas passavam as férias com seus avós paternos na pequena cidade de Moulins, à época uma guarnição militar. Aos 18 anos, Chanel começou a trabalhar como balconista em uma pequena loja especializada em lingerie, linho e meias. As primeiras ambições de fazer carreira no palco surgiram quando ela começou a cantar em vários cafés-concertos pela cidade. De estatura pequena, sombria e nitidamente diferente das outras garotas que se apresentavam ao seu lado, acredita-se que seu repertório vaudeville consistia de apenas duas canções: “Ko-Ko-Ri-Ko” e uma cantiga sobre uma senhora de Paris que perdeu seu cachorrinho, “Qui Qu’a Vu Coco?”. Sua popularidade cresceu, e logo ela se tornou conhecida pela palavrinha que aparecia em ambas as canções: “La petite Coco”. O apelido pegou, tornando-se sinônimo de uma marca internacional que sintetizou o que há de mais moderno no estilo parisiense.


    Gabrielle “Coco” Chanel começou a ganhar uma série de admiradores ricos, educados e às vezes até aristocráticos. Na relação com esses homens, ela viu uma oportunidade de se livrar do estigma social da pobreza e ingressar em um patamar social mais elevado. Étienne Balsan era um desses admiradores: rico, atraente e sem o esnobismo normalmente associado à sua classe, passava seu tempo buscando prazeres pessoais e criando cavalos de corrida. Aos 25 anos, Coco concordou em morar com ele em sua propriedade Royallieu, nos arredores de Paris. Havia outras amantes morando na casa, e Coco era conhecida por sua personalidade imprevisível, decidindo-se inclusive a se diferenciar das outras mulheres por meio da sua maneira pouco ortodoxa de se vestir. Enquanto a maioria das cortesãs da época ainda usava vestidos luxuosos ao estilo Belle Époque – com ornamentos sofisticados e babados espalhafatosos, que dificultavam os movimentos, Coco se vestia com a máxima simplicidade.
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O palácio de Royallieu, a grande fazenda fora de Paris, de propriedade de Étienne Balsan, e onde Chanel aprendeu a cavalgar.

Créditos: Topfoto.co.uk: Roger Viollet.






    Suas fotos dessa época mostram uma jovem em roupas que seriam mais comuns de ver em um menino: calças três-quartos com botas baixas masculinas, camisa branca lisa com colarinho Peter Pan e gravata masculina amarrada com um laço. Olhando em retrospecto, essas fotos registram os fundamentos da sua estratégia: apropriar-se das linhas simples e despojadas típicas da roupa masculina para vestir as mulheres. Insatisfeita com uma vida de ócio, Coco sempre se mantinha ocupada. Além de aprender a cavalgar, ela criava e enfeitava chapéus para ela mesma e para suas amigas, e começou a fazer sucesso com isso. É difícil saber o quanto ela estava feliz, mas sua determinação em jamais se tornar uma “mulher sustentada” alimentou a ideia de transformar seu passatempo com os chapéus em algo mais sério. Ela queria ir a Paris fazer carreira como modista de chapelaria e ousou pedir a Balsan que ele lhe conseguisse trabalho em alguma loja. Ele recusou sua proposta, mas concordou em financiar um negócio para ela em seu apartamento parisiense, no ­número 160 do Boulevard Malesherbes.


    O destemido milionário inglês Arthur “Boy” Capel foi, segundo Coco, o único amor verdadeiro de sua vida, e, neste ponto, há um consenso de que ela estava dizendo a verdade. Capel era um amigo de Étienne Balsan que começou a aparecer com mais frequência no palácio, durante a primavera de 1909. Jogador de polo, era atraente, elegante e tinha um desejo irrefreável por uma vida agitada e de aventura. Tendo feito fortuna com minas de carvão no norte da Inglaterra, Capel tinha espírito empreendedor e levou a ideia de Coco fabricar chapéus muito mais a sério do que Balsan, que riu como se fosse apenas um capricho passageiro. Durante um tempo, os três conviveram em um desconfortável triângulo amoroso, mas Coco havia se apaixonado perdidamente por Capel. Quando ela fugiu para morar com ele em Paris, os dois homens negociaram quem iria pagar o quê para que continuassem a financiar Coco. Finalmente chegaram a um acordo de cavalheiros sobre a divisão dos custos: Capel cobriria as despesas da empresa, enquanto Balsan providenciaria as instalações.
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Chanel com seu amante, o inglês Arthur “Boy” Capel, e seu amigo magnata do açúcar, Constant Say, na praia de Saint-Jean-de-Luz, em 1917.

Créditos: Getty Images: Arquivo Hulton.
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Esta caricatura de 1913, do ilustrador satírico Sem para o Le Figaro, mostra uma Chanel dançante presa nos braços de um Boy Capel que joga polo e é retratado como um centauro.

Créditos: Bridgeman Images: Bibliotheque des Arts Decoratifs, Paris, França / Arquivos Charmet.






    Mademoiselle Chanel estava a caminho. Anos mais tarde, ela comentou com Salvador Dalí: “Consegui abrir uma loja de alta-costura porque dois cavalheiros disputaram financeiramente meu belo corpinho”. Amigas e familiares foram as primeiras clientes, assim como as ex-amantes­ de Étienne, todas encantadas pelos chapéus simples e chiques de Coco, que muitas vezes eram comprados nas Galeries Lafayette e habilidosamente enfeitados. A notícia se espalhou, e o sucesso foi quase instantâneo e ultrapassou a capacidade do apartamento, fazendo com que Capel concordasse em adquirir instalações comerciais para Coco no centro do tradicional bairro da alta-costura. Em 1º de janeiro de 1910, aquilo que viria a ser a fundação de um império abriu suas portas no número 21 da Rue Cambon. A placa acima da porta dizia apenas: “Chanel Modas”.


    
      
        
[image: ]

Ilustração de moda da revista L’Élégance Parisienne, de abril de 1917, que mostra “As Últimas Criações da Moda”, incluindo os chapéus feitos por Chanel.

Créditos: Bridgeman Images: Bibliotheque des Arts Decoratifs, Paris, França / Arquivos Charmet.
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Primeiros exemplos dos trajes de jérsei de Chanel. O cardigã e a nova saia mais curta e larga formavam um conjunto bem menos restritivo que a moda extravagante de seus concorrentes.

Créditos: Mary Evans Picture Library: Rue des Archives.





  

  
    
  

  
    Deauville, Biarritz, Paris


    Chanel começou seu negócio vendendo os chapéus que já produzia: o contrato de locação de suas instalações na Rue Cambon 21 estabelecia que ela não tinha o direito de fazer vestidos, pois já havia uma costureira no mesmo prédio. Os chapéus, no entanto, receberam elogios na influente revista Les Modes e passaram a ser procurados por atrizes de teatro e cantoras famosas da época.


    Coco era revolucionária. Detestava os chapéus pesados da era Belle Époque, que causavam dor de cabeça e eram cheios de plumagens e rendas. Por isso, seus chapéus tinham um minimalismo discreto. Muitos eram grandes, mas sem enfeites elaborados. Algumas vezes, Coco os decorava somente com uma pena ou fita de gorgorão. A moda da época buscava um visual romântico, com babados trabalhados e detalhes frisados. O espartilho em forma de S, totalmente restritivo e popular no início do século, foi combatido pelo sucesso da cintura alta estilo império de Paul Poiret, mas o foco da moda ainda eram as mulheres entediadas, de vidas ociosas, da alta sociedade. As roupas de Jeanne Paquin, Jacques Doucet e Poiret eram todas pesadas, com cores e revestimentos extremamente suntuosos e exagerados.
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Chanel adorava tomar banho de sol e nadar à beira-mar. Nesta foto, ela foi fotografada com um de seus próprios casacos de malha em uma praia na França, em 1917.

Créditos: Topfoto.co.uk: The Granger Collection.
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O familiar logotipo Chanel adorna os toldos de sua primeira loja fora de Paris, inaugurada no badalado balneário de Deauville, em 1913.
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